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Avenida Rebelo Mesquita:
Obra vai, obra vem, remendo vai, remendo vem, 

e não tardou muito que uma cratera se abrisse no pavimento.
Condutotes acautelem-se! Peões, também, 

pois que o buraco está aberto em plena passadeira!
Intervenção impõe-se, de preferência uma daquelas que resolva!

A V Gala do Desporto, 
que tinha data marcada para 
8 de Novembro mas não se 
irá realizar face à situação de 
pandemia, já tem nomeados. 
O presidente do Grupo Des-
portivo de Natação de Fama-
licão, José Fernandes, o pre-
sidente do Liberdade Futebol 
Clube, Zeferino Pinheiro, e 
os atletas da Gindança, Sér-
gio Costa e Rita Almeida são 
os três nomeados ao Prémio 
Excelência.

O evento, promovido 
anualmente pela autarquia 
famalicense para premiar o 
mérito desportivo dos dife-

rentes atletas, associações 
e clubes do concelho, vai na 
quinta edição. Para além de 
não acontecer a gala pro-
priamente dita, a Câmara 
Municipal já tinha decidido 
reduzir o número de galar-
dões atribuídos pelo júri da 
iniciativa “por considerar não 
estarem reunidas as condi-
ções de igualdade entre can-
didatos”. 

Para além do Prémio Ex-
celência será ainda entregue 
o troféu “Famalicense D’Ou-
ro” na categoria de “Evento 
Desportivo do Ano”. Con-
correm a prova Famalicão 

Dança, organizada pela Gin-
dança, o Famalicão Extreme 

Gaming, organizado pela RE 
– Associação de Desportos 

Eletrónicos, e o Campeona-
to Portugal 4x4, organizado 
pela Associação Trilhos do 
Norte. 

Para este prémio em con-
creto, e como sempre, o ven-
cedor será escolhido através 
de uma votação online que 
está a decorrer no portal do 
Município, em www.fama-
licao.pt, até ao dia 8 de no-
vembro. 

À semelhança dos últimos 
anos, esta é também a altura 
em que Famalicão consagra 
os atletas e equipas que na 
última época arrecadaram o 
título de campeões nas di-

versas modalidades e com-
petições, com a atribuição 
dos Galardões dos Campe-
ões a mais de 170 homena-
geados. 

Os vencedores das duas 
categorias a votação serão 
divulgados nas diversas pla-
taformas do Município de 
Famalicão. Todos os troféus 
serão oportunamente en-
tregues pelo Presidente da 
Câmara Municipal de forma 
descentralizada a todos os 
galardoados.  

Cerimónia do dia 8 de novembro está cancelada

V Gala do Desporto vai premiar excelência 

Os alunos que frequentaram o Clube Ciência Viva no 
Agrupamento de Escolas D. Maria II, no ano letivo anterior, 
desenvolveram o Projeto eTwinning “Chemistry Behind 
Bread”, em parceria com escolas de Portugal (AE D. Maria 
II e AE Gaia Nascente), Espanha, Grécia, Arménia, Jordâ-
nia, Turquia, Roménia e França, projecto esse que havia 
já alcançado o Selo de Qualidade Nacional, e que agora 
recebeu também o galardão “Selo de Qualidade Europeu” 
que, reconhece ao mais alto nível o trabalho dos alunos, 
dos professores e da escola. 

De acordo com o agrupamento, “tratou-se de um proje-
to em que os alunos mobilizaram conhecimento adquirido 

num projeto anterior, dedicado ao desenvolvimento de um 
super-pão rico em oligoelementos e minerais essenciais, 
para agora levarem a cabo um estudo exploratório, base-
ado em dados da literatura, que lhes permitiu comparar a 
composição química de diferentes receitas de pão”. 

Neste caso particular, “o foco da investigação foi o es-
tudo da composição em minerais essenciais e oligoele-
mentos de várias receitas e formulações de pão carate-
rístico dos países envolvidos no projeto”, descreve. Deste 
trabalho resultou um eBook em Inglês, partilhado com os 
parceiros do projeto.  

Projecto “Chamistry Behind Bread” distinguido 
com Selo de Qualidade Europeu
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O Ministério Público de-
duziu acusação contra um 
ex-2.º Comandante e um 
bombeiro da mesma cor-
poração, imputando-lhes  a 
prática de um crime de burla 
e de um crime de falsifica-
ção. Em causa estão falsas 
acções de formação que 
o POPH terá financiado. O 
prejuízo indicado é superior 
a 38 mil euros. 

De acordo com comu-
nicado publicado há minu-
tos no site da Procuradoria 
Geral da República, “os 
arguidos, no ano de 2014, 
desempenhavam a função 
de formadores por conta de 
uma sociedade comercial 
com sede em Vila Novade 
Famalicão, em cujo objecto 
se contava, entre o mais, 
a promoção de acções de 
formação variadas”. Esta so-
ciedade, acrescenta, con-
seguira no ano de 2012 “a 
aprovação de candidatura 
para ministrar Unidades de 
Formação de Curta Dura-
ção, nomeadamente de am-

biente, segurança, higiene e 
saúde no trabalho, primeiros 
socorros, tipos de acidentes 
e formas de actuação, saúde 
e socorrismo, elaboração de 
planos para lidar com situa-
ções de emergência, entre 
outras”. 

Sabendo “de antemão 
que seriam escolhidos 
como formadores pela re-
ferida sociedade, decidiram 
divulgar as acções de for-
mação junto dos elementos 
da corporação de bombei-

ros onde trabalhavam - um 
como 2.º comandante, o 
outro como bombeiro- e de 
outras pessoas do seu cír-
culo de conhecimentos; e 
que inscritas as pessoas, a 
sociedade comercial orga-
nizou quinze acções de for-
mação, calendarizadas para 
o período que decorreu de 
Março a Outubro de 2014, 
colocando os arguidos como 
formadores das mesmas”. 
No entanto, segundo  o Mi-
nistério Público, e “conforme 

tinham já combinado entre 
si, os arguidos não deram 
curso a qualquer formação, 
limitando-se a remeter à 
sociedade comercial organi-
zadora, para efeitos de rece-
berem os pagamentos como 
formadores, a documenta-
ção burocrática como se a 
tivessem mesmo ministrado, 
nomeadamente os registos 
dos sumários da formação 
supostamente dada e as 
respetivas folhas de presen-
ças com as assinaturas dos 
formandos forjadas”. 

A acusação refere que 
os dois arguidos receberam 
onze mil euros respeitantes 
a remuneração a que não 
tinham qualquer direito (oito 
mil para um e três mil para 
outro). No total terão lesado 
o  POPH em 38.663,36 eu-
ros por ter pago acções nun-
ca realizadas. Deste mon-
tante faz parte o valor de 
10.623,76 euros aos encar-
gos com a alimentação dos 
formandos, o de 17.039,60 
a outras despesas, e os tais 

onze mil euros de honorá- rios dos formadores.

Antigo 2.º Comandante e bombeiro 
acusados de burla ao POPH 
com falsas acções de formação



As medidas de reação à 
situação epidémica, prote-
ção social à população e de 
mitigação socioeconómica já 
custaram 662.505,98 euros 
aos cofres da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Fama-
licão. 

O plano foi apresentado 
no final de Março, numa al-
tura em que o país confina-
va, subjugado pela escalada 
do surto de Covid-19, e tem 
vindo a ser posto em prática, 
não só através de apoios fi-
nanceiros directos, mas tam-
bém de outros benefícios, na 
forma de isenções e descon-
tos. Na primeira rubrica, de 
investimento propriamente 
dito, o município já gastou 
512.175,98 euros. Na segun-
da, deixou já de arrecadar 
150.330 euros de receita.

Contratos 
e aquisições

O município assumiu-se 
parte activa na criação de 
medidas de mitigação, e “dis-
parou” em vários sentidos. 
Dos apoios aos agregados 
familiares em dificuldades 
por força do impacto da pan-
demia no rendimento das 
famílias, ao fornecimento de 
equipamentos de protecção 
individual aos agentes da li-
nha da frente, ou mesmo ao 
apoio financeiro às estrutu-
ras de saúde para resposta 
mais eficaz à pandemia, a 
acção municipal vai do assis-
tencialismo às populações 
afectadas ao financiamento 
de serviços essenciais na 
área da saúde.

Aliás, a maior fatia do in-
vestimento feito pelo muni-
cípio neste período de crise, 
da ordem dos 150 mil euros, 
vai precisamente para o 
apoio à criação de condições 
para tratamento de doentes 
Covid-19. O apoio é dirigido 
concretamente ao Hospital 
de Famalicão e destina-se 
a reforçar a resposta à pan-
demia. 

De acordo com os contra-
tos públicos mais recentes 
destinados a fazer face ao 
impacto do surto, a maior 
fatia vai para a contratualiza-
ção de serviços essenciais 
de transportes, vertida em 
vários contratos que atingem 
uma verba de 126.059,20 

euros.
O destino da segunda ru-

brica Covid-19 mais expres-
siva, do ponto de vista finan-
ceiro, reporta-se à aquisição 
de rastreios Sars-Cov-2, e é 
da ordem dos 72.450 euros. 
A terceira maior despesa 
empreendida pelo município 
tem a ver com a aquisição de 
equipamento de protecção 
individual, que dirigiu a vá-
rios agentes da linha da fren-
te no combate à pandemia, 
nomeadamente profissionais 
de saúde, da rede de socorro 
às populações e da apelida-
da economia social. Fixa-se 
nos 51.310 euros.

As refeições escolares 
aos alunos do pré-escolar 
e 1.º ciclo, dos escalões A 
e B, medida que garantiu o 
fornecimento a alunos desfa-
vorecidos durante o período 
em que as escolas estive-
ram fechadas, assumiram 
por sua vez uma expressão 
orçamental de 30.852,50 
euros. Igualmente no sector 
da educação, mas desta fei-
ta no período extraordinário 
de candidaturas a bolsas de 
estudo para os alunos do en-
sino superior, medida que a 
Câmara Municipal decretou 
no final de Março atenta ao 
agravamento das condições 
económicas das famílias, 
consumiu uma verba da or-
dem dos 30 mil euros.

Ainda no sector da Edu-
cação, as aulas à distância 
motivaram ainda a aquisição 
de computadores portáteis 
para os alunos que não dis-

punham de meios tecnológi-
cos para fazer face às condi-
ções em que decorreu o final 
do segundo e todo o terceiro 
período do ano lectivo tran-
sacto. Aqui, o município in-
vestiu uma verba de 23.900 
euros.

Numa rubrica inteiramen-
te diferente, os serviços de 
vigilância dos centros de 
acolhimento Covid-19, foram 
gastos 19.966,78 euros.

Na resposta social às 
dificuldades resultantes da 
pandemia, a autarquia re-
lançou também o programa 
de apoio às rendas, abrindo 
uma nova de candidaturas, 
tal como fez com as bolsas. 
Esta segunda fase somou 
mais sete mil euros aos 
gastos da Câmara com a 
resposta ao impacto da pan-
demia.

Descontos 
e isenções

No entanto, para lá da 
contratação pública e dos 
apoios financeiros directos, 
as medidas de reação à si-
tuação epidémica, proteção 
social à população, e de miti-
gação socioeconómica trou-
xeram também um conjunto 
de descontos e isenções que 
se reflectem na perda objec-
tiva de receita para o municí-
pio, onde a perda é superior 
a 150 mil euros.

Na rubrica onde a per-
da é mais expressiva é no 
pagamento de taxas relati-
vamente à Feira Semanal. 

A receita não arrecadada é 
de 70.755 euros, atendendo 
a que nos meses de Março, 
Abril e Maio os pagamentos 
foram suspensos em função 
do encerramento do recinto, 
e que, a partir de 3 de Junho, 
foi aplicada à reabertura uma 
redução de 50 por cento nas 
taxas pagas pelos feirantes. 
A medida está vertida no pla-
no de mitigação do impacto 
da pandemia, foi anunciada 
no final de Março e ratificada 
em reunião de Câmara logo 
a 9 de Abril.

Refira-se que o Mercado 
Municipal ficou de fora desta 
equação da perda de receita, 
considerando que as taxas 
estão já suspensas desde 
Julho de 2019, em razão das 
obras de requalificação que 
decorrem no espaço.

A segunda rubrica onde o 
município mais perdeu com 
a concessão de benefícios 
é na do Ambiente, onde a 
receita não arrecadada é 
da ordem dos 50 mil euros. 
Entre as medidas em vigor 
estão as isenções, que be-
neficiam um total de 2.677 
famílias, de acordo com os 
números do município. No 
entanto, o montante aloca 
ainda outras medidas como 
o alargamento do primeiro 
escalão de consumo, consi-
derando que esta é uma fase 
de maior permanência na 
habitação, propiciando maior 
consumo; e os pedidos de 
suspensão do contador às 
empresas que em virtude da 
pandemia tenham cessado a 

actividade.
A terceira esfera de maior 

perda de receita da autar-
quia é a das rendas não 
habitacionais, ou seja, lojas 
e similares, onde o montan-
te não cobrado é de 22.755 
euros. Seguem-se as taxas 
que incidem sobre as espla-
nadas (ocupação de espaço 
público), onde o município 
deixou de receber a quantia 
de 6.400 euros.

Por último, num valor com 
pouquíssima expressão, 
está a ocupação de espaços 
com publicidade, onde a re-
ceita não cobrada foi apenas 
de 400 euros.

Derrama, IRS e IMI: 
incógnita que vai
reflectir-se nos 
próximos exercícios

Para lá da receita que o 
município deixa de arreca-
dar no presente exercício, 
estão ainda por contabilizar 
as perdas que só acontece-
rão nos próximos exercícios. 
Isto porque, a cobrança de 
impostos como a derrama, 
IRS e IMI acontece sempre 
em anos posteriores ao da 
declaração do rendimento ou 
património.

O abrandamento eco-
nómico, forçado pela pan-
demia, permite antever um 
recuo dos lucros das em-
presas, ou do rendimento 
das famílias, que só por si 
se reflectirá numa menor 
arrecadação de receita por 
parte da Câmara. Além dis-

so, as próprias medidas de 
mitigação socioeconómica 
que o executivo apresentou 
em Março, precisamente 
para procurar atenuar o es-
forço fiscal de empresas e 
famílias, terá como conse-
quência objectiva o emagre-
cimento da receita cobrada.

De acordo com as medi-
das excepcionais adoptadas, 
foi alargada dos 150 para os 
250 mil a isenção da derra-
ma (imposto sobre os lucros) 
para as empresas.  Já no 
que toca ao IRS, o município 
reduziu para 4,5 por cento 
a sua base de participação 
de receita, promovendo um 
crédito fiscal de 0,5%, o que 
equivale a uma redução de 
10% na quota parte munici-
pal da taxa de IRS que inci-
de sobre o rendimento das 
pessoas singulares. Por sua 
vez, no IMI, também decidiu 
alargar o crédito fiscal já con-
cedido aos casais com três e 
dois filhos, aos que tenham 
um filho. Ainda neste âmbito, 
comprometeu-se a solicitar 
à Autoridade Tributária uma 
urgente redefinição dos cri-
térios para determinação do 
valor patrimonial tributário 
dos prédios urbanos, para 
ajustamento do mesmo Va-
lor Patrimonial Tributário às 
atuais condições, assim per-
mitindo uma descida do IMI, 
como consequência da des-
cida da matéria coletável em 
face da qual se aplica a taxa 
de IMI e resulta o imposto a 
pagar.
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Plano de reacção à situação epidémica, proteção social à população 
e de mitigação socioeconómica foi apresentado no final de Março 

Medidas Covid-19 
já custaram mais de 660 mil euros 
aos cofres do município
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O Tribunal Administrativo e Fiscal de 
Braga (TAFB) convocou os pais, Ministé-
rio da Educação e Agrupamento de Esco-
las Camilo Castelo Branco para uma audi-
ência de conciliação, no caso dos alunos 
cujo chumbo a tutela decretou em razão 
da não frequência da disciplina de Cida-
dania e Desenvolvimento.

Ao que O Povo Famalicense conseguiu 
apurar o primeiro encontro entre as partes 
teve lugar no passado dia 21 de Outubro, 
e há já uma nova audiência agendada 
para 27 de Novembro. O objectivo é o de 
tentar que as partes cheguem a um enten-
dimento que permita extinguir a providên-
cia cautelar, movida pelos encarregados 
de educação, contra a decisão de chum-
bar os dois menores pela não frequência 
da disciplina de Cidadania, a qual consi-

deram que deveria ser facultativa, e não 
obrigatória. Recorde-se que a providência 
cautelar interposta pelos encarregados 
de educação foi aceite pelo TAFB, o que 
levou à suspensão da decisão administra-
tiva tomada pelo Agrupamento e ratificada 
pelo Ministério da Educação, na pessoa 
do Secretário de Estado.

Contactado o pai dos alunos, Artur 
Mesquita Guimarães nada quis adiantar 
acerca dos desenvolvimentos desta au-
diência de conciliação, atendendo a que 
este é um processo ainda em aberto.

O caso foi conhecido no passado mês 
de Julho, no rescaldo do despacho de re-
tenção dos dois alunos, de 12 e 15 anos 
de idade, ambos alunos de mérito. A cum-
prir-se a decisão da tutela, o que deveria 
transitar para o 9.º ano teria que regressar 

ao 7.º, e que o que deveria transitar para o 
7.º teria que regressar ao 5.º. 

Isto porque os dois menores, por ob-
jecção de consciência dos pais, não fre-
quentaram a disciplina de Cidadania e 
Desenvolvimento. Os encarregados de 
educação defendem que os temas abor-
dados na disciplina promovem “uma clara 
expropriação, sobre os pais, no que se 
refere à educação dos seus filhos parti-
cularmente em matérias de consciência 
e outras da sua competência”. Neste sen-
tido, tal como outras disciplinas como a 
Religião e Moral, os pais consideram que 
deveria ser facultativa, ao contrário do que 
é, obrigatória.

A posição dos pais aponta no sentido 
de que esta obrigatoriedade é uma clara 
violação da Constituição da República 

Portuguesa que, concretamente o artigo 
36.º, que no ponto 5 refere que “os pais 
têm o direito e o dever de educação e ma-
nutenção dos filhos”. 

Casos dos alunos chumbados pela não frequência da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento

Tribunal convoca pais, Ministério e Agrupamento 
para tentativa de conciliação

O concelho de Vila Nova de Famalicão integra o lote dos 121 
municípios onde a partir das zero horas desta quarta-feira, dia 4, 
passam a vigorar medidas mais restritivas de movimentação da 
população com o objectivo de travar a escalada da pandemia de 
Covid-19. As medidas vigoram até às 23h59 do dia 15 de novem-
bro, tal como o estado de calamidade que foi renovado para todo 
o território nacional.

O critério do Governo, anunciado pelo primeiro-ministro, Antó-
nio Costa, na passada sexta-feira, é o da verifica-
ção de um número superior a 240 novos casos 
por cada 100 mil habitantes nos últimos 14 
dias. Famalicão, a levar em conta o último 
relatório de situação da Direcção Geral 
de Saúde, revela uma incidência de 243 
novos casos por cem mil habitantes, aci-
ma do mínimo estabelecido.

De acordo com esta excepcionalida-
de, o concelho passa então a estar sob 
medidas adicionais de controlo da pan-
demia. São elas:

► dever cívico de recolhimento domici-
liário;

► os eventos e celebrações estão limitados 
a cinco pessoas, salvo se do mesmo agregado 
familiar;

► o teletrabalho passa a ser obrigatório e, na 
impossibilidade de teletrabalho, passa a haver a 
obrigatoriedade do desfasamento de horários;

► os estabelecimentos comerciais têm que encer-
rar até ás 22 horas, com excepção dos take aways, 
farmácias, consultórios e clínicas, funerárias, postos de 
abastecimento e rent-a-car;

► os restaurantes estão obrigados a encerrar até às 
22h30, estando as mesas limitadas a um máximo de seis 
pessoas, salvo se do mesmo agregado familiar;

► as feiras e mercados de levante estão proibidas. Apesar 
desta ter sido a informação veiculada na comunicação oficial do primeiro-ministro ao país,  
fonte com ligações ao Governo adiantou-nos que o executivo irá remeter para as autarquias o 
ónus de uma decisão, sendo que um decreto de manutenção da sua realização terá de estar 
sujeito ao cumprimento das normas da Direcção Geral de Saúde.

Para além destas medidas específicas para os territórios com incidência do surto acima 
do estabelecido, mantêm-se todas as restantes recomendações já anteriormente existentes: 

► o confinamento é obrigatório para doentes com COVID-19 e pessoas em vigilância ativa;

► as cerimónias religiosas têm que decorrer segundo as 
regras da DGS;

► os estabelecimentos comerciais estão obriga-
dos a uma lotação máxima indicativa de 0,05 pesso-
as por metro quadrado;

► o encerramento dos estabelecimentos co-
merciais às 22h00;

► os restaurantes estão obrigados a uma lo-
tação limitada de apenas 50 por cento da capa-

cidade; 
► está proibida a venda de bebidas alco-

ólicas em áreas de serviço e, a partir das 
20h00, em qualquer loja;

► está proibido o consumo de bebidas 
alcoólicas na via pública;

► os veículos particulares com lotação 
superior a cinco lugares apenas podem 
circular com 2/3 da sua ocupação, salvo 

se todos pertencerem ao mesmo agregado 
familiar.
Mantém-se naturalmente, o apelo á obser-

vância dos procedimentos que podem marcar a 
diferença no contágio: distanciamento físico; lavagem 

frequente das mãos; uso obrigatório de máscara; etiqueta 
respiratória; e utilização da App Stayaway COVID.

Dados oficiais por concelho 
só serão conhecidos durante a semana

A Direcção Geral de Saúde (DGS) não deu ontem a conhecer, 
como tem feito, os dados por concelho. No relatório de situação cons-

ta apenas a contabilidade nacional, que dava conta da existência de 
mais 2506 casos confirmados de Covid-19, e mais 46 mortes. 

Em nota de rodapé a DGS informa que estes dados “serão atualizados 
durante esta semana, na sequência da reformulação dos indicadores rela-

tivos aos novos casos de Covid-19”. Acrescenta que “as medidas de controlo de Covid-19 têm 
por base a incidência cumulativa a 14 dias, que corresponde ao número de novos casos nos 
últimos 14 dias por 100 mil habitantes”, pelo que se pretende que “esta seja a principal métrica 
utilizada na avaliação de risco de cada concelho para que os cidadãos possam acompanhar 
a evolução da pandemia nos concelhos”.

Na última contabilidade, feita há uma semana, Vila Nova de Famalicão registava mais 174 
casos de infecção, escalando dos 1021 da semana anterior para os 1195.

Governo decretou medidas de excepção para 121 concelhos

Famalicão no “vermelho” 
e obrigado a restrições adicionais 
para conter surto de Covid-19
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Este é um ano lectivo de 
crescimento para a Escola 
Superior de Saúde do Vale 
do Ave (ESSVA), tutelada 
pela CESPU – Cooperati-
va de Ensino Superior, Po-
litécnico e Universitário e 
instalada em Vila Nova de 
Famalicão desde 1997. A 
conclusão é retirada da visita 
de trabalho que o presidente 
da Câmara Municipal efec-
tuou à instituição na passada 
quarta-feira, e durante a qual 
o presidente do Conselho de 
Administração da CESPU, 
Almeida Dias, traçou o perfil 
de mais um ciclo lectivo.

De acordo com o admi-
nistrador, a escola conta 
com mais de 800 alunos 
inscritos, número que revela 
uma subida expressiva face 
a anos anteriores, e que po-

derá ainda subir para os 900 
em função dos resultados de 
uma terceira fase de candi-
daturas. É, por isso, “um bom 
ano do ponto de vista do nú-
mero”, mas “lamentavelmen-
te, muito difícil do ponto de 
vista da organização”, rema-
ta, considerando que a pan-
demia condiciona fortemen-
te toda uma actividade que 
gira em torno de serviços de 
saúde. Almeida Dias adianta 
que metade destes alunos 
são estrangeiros, indo de en-
contro a uma aposta séria na 
internacionalização. Neste 
sentido, a CESPU conta com 
alunos de 14 nacionalidades 
distintas.

Num ano em que o contin-
gente satisfaz, Almeida Dias 
sublinha ainda o facto da 
CESPU ter sido designada 

pelo Estado para a realiza-
ção dos testes em tempo real 
para o Coronavírus, e assu-
me que o projecto de Vila 
Nova de Famalicão continu-
ará a evoluir. Nota disso é o 
facto da escola ter prevista a 
instalação de uma unidade 

clínica de trabalho em tempo 
real na área da motricidade 
humana. “Vamos iniciar a 
sua construção dentro de 
pouco tempo, ocupando toda 
a base da escola”, adianta 
acerca deste que é apenas 
um de vários projectos, onde 

se inscreve ainda a abertura 
de uma nova escola na Ale-
manha, e que entrará em 
funcionamento no próximo 
ano lectivo.

O presidente da Câmara, 
Paulo Cunha, confessou a 
sua satisfação com o facto 
da ESSVA se afirmar como 
uma instituição de ensino su-
perior pojante, do ponto de 
vista do número de alunos 
que capta, e dos projectos 
que empreende. Mostrou-se 
particularmente agradado 
com o sucesso da sua estra-
tégia de internacionalização, 
que capta para Famalicão 
um elevado número de alu-
nos estrangeiros. “É um bom 
sinal. Sabemos o quanto a 
mundividência é importante, 
do ponto de vista da mul-
ticulturalidade, da presen-
ça no território de pessoas 
com várias proveniências, o 
que é enriquecedor para o 
território, porque traz novos 
processos de abordagem, 
novas formas de percep-
cionar a realidade e isso é 
muito importante. Nós gos-
tamos de ver famalicenses 
um pouco por todo o mun-
do, mas também gostamos 
de ver um pouco de todo o 
mundo em Famalicão. Isso 
está a acontecer e a CESPU 
é, claramente, um dos maio-
res contribuintes para que cá 
tenhamos cidadãos doutras 
proveniências”.

À margem da visita o edil 
famalicense adiantou que há 
projectos privados na área 
do alojamento que poderão 
vir a facilitar o processo de 
instalação destes estudantes 
em Vila Nova de Famalicão. 
Apesar de Almeida Dias ter 
referido que esta questão 

deixou de ser um problema 
no último ano, Paulo Cunha 
adiantou que há soluções a 
ser “incubadas” para tornar 
este acolhimento mais ágil. 
O autarca assume que a ti-
pologia dirigida a estudantes 
é distinta da de uma família 
que procura uma solução de 
habitabilidade, razão pela 
qual as soluções em cima da 
mesa estão a ser adequadas 
e essa particularidade.

Universidades 
famalicenses 
em contra-ciclo

Na ESSVA, como na Uni-
versidade Lusíada, este é um 
ano de crescimento em nú-
mero de alunos, o que para 
Paulo Cunha é um sinal claro 
da atractividade do território 
para estudar. Frisa mesmo 
que os números alcançados 
recuam há 15 anos, a níveis 
que todos julgavam inatingí-
veis em função de uma re-
dução da população jovem. 
“Este crescimento é em con-
tra-ciclo. O que seria natural 
é que houvesse uma descida 
do número de alunos a fre-
quentar o ensino superior, 
porque o número de alunos 
a frequentar o chamado en-
sino obrigatório está a redu-
zir. Isso é, acima de tudo, um 
sinal da atractividade do ter-
ritório e, particularmente das 
nossas instituições”, assina-
lada, dirigindo o mérito para 
a CESPU e para a Lusíada, 
que são capazes de captar 
alunos que não frequenta-
ram as escolas do concelho, 
mas, todavia, o escolhem 
para prosseguir estudos.

Presidente da Câmara concluiu ciclo de visitas a instituições de ensino superior 
a operar no concelho

CESPU cresce no número de inscritos 
e na expressão internacional

Convicção é do reitor, que recebeu Paulo Cunha no CIIES

Polo da Universidade 
do Minho em Famalicão 
é “projecto condenado 
ao sucesso”

“Um projecto condenado ao sucesso”. É desta forma 
que o reitor da Universidade do Minho, Rui Viera de Castro, 
caracteriza o Centro de investigação criado em Vila Nova 
de Famalicão. O pólo instalado no CIIES Centro de Investi-
gação e Inovação e Ensino Superior de Famalicão (CIIES), 
em Vale S. Cosme, conta já com uma dezena de investi-
gadoras a operar dois laboratórios, um na área das micro 
nanotecnologias, e outro na área da formação, investigação 
e conhecimento na área da biologia alimentar. Em breve, a 
expectativa do reitor é que o número de investigadores em 
Famalicão ascenda aos 30.

A novidade foi adiantada esta manhã durante uma visita 
do presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Fama-
licão à unidade descentralizada da UM, onde se quis intei-
rar dos passos dados ao longo do primeiro ano de parceria. 
Paulo Cunha mostrou-se muito satisfeito com os resultados 
obtidos, convicto de que “a investigação e a transferência 
de conhecimento proporcionarão resultados assinaláveis para o futuro”. Um futuro que deseja com empresas ainda mais 
capacitadas, numa região que, afirma, “quer dar ao país ainda mais razões para que a nossa balança comercial tenha um 
resultado diferente”. Isto porque, entende, o caminho do conhecimento é o único capaz de conduzir as empresas ao suces-
so, arrastando a economia do país para um novo paradigma.

Com o pólo de Famalicão ainda em “consolidação de consolidação”, Rui Vieira de Castro assumiu que a “ambição” é 
palavra de ordem. É norteado por essa ambição de fazer crescer a valência que adianta que, em breve, estes dois centros 
de investigação poderão contar com um reforço de 20 novos investigadores, totalizado 30. O investimento nos equipamen-
tos é já superior a um milhão de euros.

De acordo com o reitor, esta aposta no pólo de Famalicão é um investimento claro na capacitação das empresas por via 
da transferência de conhecimento dos centros de investigação para a economia real. Trata-se, de resto, de dar sequência a 
uma tradição reconhecida à Universidade do Minho, a das relações estreitas que estabelece com os agentes económicos.

Tenista famalicense 
campeã em pares 
no Vale de Lobo Open

A tenista famalicense, Mafalda Guedes, sagrou-se cam-
peã em pares, juntamente com a sua colega Matilde Morais, 
batendo na final uma dupla constituída por uma atleta Húnga-
ra e por uma atleta Inglesa pelos parciais de 6-4 e 6-2. A con-
quista aconteceu no Vale de Lobo Junior Open, que decorreu 
entre 12 e 17 de Outubro participou.

No Portimão Junior Open ITF U18 que se realizou entre 
20 e 25 de Outubro, a Mafalda alcançou as meias-finais em 
singulares perdendo para uma atleta Espanhola que viria a 
sagrar-se campeã. Para a atleta, esta “foi uma prestação po-
sitiva resultado do intenso trabalho que vem desenvolvendo, 
dando seguimento à evolução que pretende alcançar”.
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Diz o sociólogo que “o número de médicos pode 
ser um indicador do estado de desenvolvimento 
de um país ou da prioridade que a política (desse 
país) confere à saúde”, no nosso caso, no caso 
português, da prioridade que o Governo 
de António Costa dá ao Serviço Nacional 
de Saúde e à Saúde, em geral, dos Portugueses 
e dos Famalicenses. Pois é: na Europa, a média é 
de 378 médicos por 100 000 habitantes e, 
num total de 27 países (tantos quantos os países 
que integram a União Europeia (UE), Portugal 
figura num honroso terceiro lugar”! Eu diria 
que muito mais que “honroso”! Diria brilhante! 
Em Portugal, a média de médicos por 100 000 
habitantes é de 515. Viu bem e leu bem, 
caro leitor. São 515 médicos por cada 
100 000 mil habitantes!

1. Não é verdade!

O insuspeito António Barreto (insuspeito porque me pa-
rece não ser um apoiante declarado do Governo de António 
Costa), sociólogo e antigo ministro, publica no “Público” do-
minical, com grande regularidade, comentários e análises, 
umas e uns melhores do que outros, que leio quando o tema 
me interessa. No “Público” de domingo, 18 de outubro, o título 
da “peça” era “Médicos e Professores”, o que me despertou 
de imediato a curiosidade e a atenção. Hoje vou tentar sinte-
tizar (em termos quantitativos) o que António Barreto disse 
sobre os médicos e sobre o Serviço Nacional de Saúde Por-
tuguês, deixando os professores para outra crónica.

Para a sua análise, António Barreto parte dos dados for-
necidos pela Pordata (organismo estatístico da Fundação 
Francisco Manuel dos Santos), de que é, penso, um dos res-

ponsáveis, dos dados fornecidos pelo INE, um organismo 
absolutamente insuspeito, do Eurostat e dos dados forneci-
dos pela OCDE (Organização para a Cooperação e Desen-
volvimento Económico), eles também organismos acima de 
qualquer suspeita. António Barreto adverte logo para “algu-
mas surpresas” que os números a seguir indicados revelam 
na sua “crueza” de “números insuspeitos”, acima de qualquer 
contestação. São realmente grandes surpresas!

Diz o sociólogo que “o número de médicos pode ser um 
indicador do estado de desenvolvimento de um país ou da 
prioridade que a política (desse país) confere à saúde”, no 
nosso caso, no caso português, da prioridade que o Governo 
de António Costa dá ao Serviço Nacional de Saúde e à saú-
de, em geral, dos Portugueses e dos Famalicenses.

Pois é: na Europa, a média é de 378 médicos por 100 000 
habitantes e, num total de 27 países (tantos quantos os paí-
ses que integram a União Europeia (UE), Portugal figura num 
honroso terceiro lugar”! Eu diria que muito mais que “honro-
so”! Diria brilhante! Em Portugal, a média de médicos por 100 
000 habitantes é de 515. Viu bem e leu bem, caro leitor. São 
515 médicos por cada 100 000 mil habitantes!

O primeiro país europeu (por estranho que pareça) é a 
Grécia e o segundo a Áustria. Com menos médicos do que 
Portugal “contam-se 23 países, entre os quais os mais ricos e 
com sistemas de saúde mais famosos”, casos da Alemanha e 
da França e muitos outros.

O número de médicos de clínica geral mostra também 
uma realidade única e muito interessante. Portugal é o pri-
meiro país da Europa no número de médicos de clínica geral.

2. Superior à média europeia…

O caso dos enfermeiros é diferente. António Barreto diz 
que “os resultados portugueses” são medíocres”, mas eu es-

tou em total desacordo com 
ele. Diz ele que “com 716 
enfermeiros por 100 000 ha-
bitantes, Portugal está muito 
longe dos 1 722 da Alema-
nha”, comparando-nos logo 
com o país mais rico e po-
deroso da União Europeia. 
Em número de enfermeiros 
por 100 000 habitantes, ain-
da há sete países abaixo de 
Portugal!

Diz António Barreto que 
“a despesa com saúde é 
outro indicador frequente-
mente citado”, para aquilatar 
e avaliar o desenvolvimento 
de um país. Na Europa, con-
clui o sociólogo, “12 países 
têm mais recursos do que 

Portugal, enquanto 11 têm menos” recursos alocados à saú-
de. Estamos por isso, no meio dos países que mais gastam 
com a saúde dos Portugueses e, obviamente, com a saúde 
dos Famalicenses. Claro que os 1 870 euros que o Governo 
Português gasta, em média, por ano, com a saúde de cada 
português, ficam muito longe dos 5 226 da Dinamarca, mas a 
Dinamarca é a Dinamarca e Portugal é Portugal.

Em percentagem do PIB (Produto Interno Bruto, a riqueza 
que produzimos anualmente), Portugal fica na metade supe-
rior dos países da União Europeia. Oito países estão “em me-
lhor situação, mas 16 (estão) em pior. Os nossos 9,5% não 
estão muito longe dos 11% alemães.”

Tudo isto se reflete na esperança de vida. “Portugal está 
acima da média da União Europeia, com 16 países a reve-
larem menos anos de esperança de vida” do que os Portu-
gueses.

Conclusões de uma evidência cristalina que só não vê 
quem não quer: “Com exceção do número de enfermeiros, 
todos os indicadores quantitativos revelam uma situação con-
fortável, em franco progresso. São resultados surpreenden-
tes”, conclui, e com inteira razão, António Barreto.

3. Mentiras continuadas

Por tudo isto, quando ouvimos o Bastonário da Ordem dos 
Médicos a dizer que há falta de médicos, teremos é que nos 
rir e não acreditar naquilo que ouvimos!

Quando um médico, presidente de um sindicato qualquer, 
insiste na “tecla” da falta de médicos, devemos continuar a rir 
e não acreditar, de novo, naquilo que está a dizer!

Quando os presidentes das múltiplas associações de mé-
dicos vierem argumentar que a origem de todos os males na 
saúde deve-se, essencialmente, à falta de clínicos, temos 
que considerar que isso não corresponde à verdade.

Quando o Bloco de Esquerda, o Partido Comunista Por-
tuguês, o Partido Animais e Natureza, os Verdes, o Partido 
Social Democrata e o Centro Democrático Social “rasgarem 
as vestes”, exigindo mais recursos humanos para a Saúde, 
estamos conversados!

Por vezes, somos tentados a crer que os nossos políticos 
e os nossos deputados são, de fato, a “elite” intelectual e tra-
balhadora da nação. Estamos enganados. Se uns o conse-
guem ser, outros estão muito longe de o conseguir ser.

A única que talvez tenha alguma razão (não toda razão) 
é a Bastonária da Ordem dos Enfermeiros que, nos últimos 
meses, não sei, mas gostaria de saber por quê, anda muito 
calada. Precisamos, com toda a certeza de melhorar o “rácio” 
de enfermeiros por 100 000 habitantes, mas a situação tam-
bém não é a tragédia que nos querem “impingir”!

Interrogações de António Barreto que são também as mi-
nhas interrogações: “Serviços mal organizados? Os médicos 
trabalham pouco? Acumulam funções no privado e no públi-
co?”(…)

Tudo isto é verdade!...

Dia a Dia - Mário Martins

A grande mentira da falta 
de médicos e de enfermeiros… 
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PS preocupado com número 
de infectados em Famalicão

O PS de Famalicão diz-se 
preocupado com o número de 
infectados em Vila Nova de Fa-
malicão, e recorre ao balanço de 
há uma semana, em que o conce-
lho totalizava 1195, mais 174 que 
na semana anterior, para apelar 
á responsabilidade de todos no 
cumprimento das oprientações da 
Direcção Geral de Saúde.

“Temos uma responsabilidade 
acrescida para cumprirmos as diretivas  das Autoridades de Saúde e do Governo, para 
que possamos diminuir o risco de contágio”, sublinha, lançando “um forte apelo a todos os 
famalicenses: achatar a curva de contágios é o nosso dever cívico”. Usar máscara, manter 
o distanciamento físico e higienizar as mãos, “são actos de responsabilidade que devemos 
de cumprir e que farão toda a diferença”, frisa, convocando a todos para que “façamos de 
Vila Nova de Famalicão um concelho promotor de Saúde Pública”.
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A doença Covid-19 deu o 
ar da sua graça em Portugal, 
após no resto do mundo já 
contar as vítimas do mesmo. 
Nessa altura, por cá, Graça 
Freitas dizia que o vírus não 
iria aqui chegar, em duas 
semanas ele chegou com a 
energia que lhe é caracterís-
tica.

Nesse intervalo, em Por-
tugal, nenhuma medida foi 
tomada para contrariar a as-
censão do número das víti-
mas, que já se ia verificando 
no resto mundo, sobretudo no oriente, e surge a notícia do 
primeiro infetado.

Dois meses, que apenas serviram para vermos o Presi-
dente da República num vídeo caseiro, escondido pela hi-
pocondria, no calor do seu lar. Quando os profissionais de 
saúde já lidavam com os danos causados, sem informação 
clinica, nem informação para prestar aos pacientes.

Foi um longo caminho percorrido entre informação incor-
reta, falta ou nenhuma organização e sem planeamento. Foi 
assim a partir do dia 3 de março, só após 15 dias deste tur-
bilhão é que decisões forma tomadas e decretado o Estado 
de Emergência.

Passamos pelo primeiro pico, estimado entre 23 a 25 de 
março, numa total inatividade perante a crise pandémica, 
apenas registado por umas equações matemáticas.

O nosso governo altamente zelador deixou os portugue-
ses no marasmo, durante 15 dias.

E agora, passados cerca de 8 meses, o Governo anuncia 
outras medidas, pouco coerentes, contraditórias e com exce-
ções para todos os gostos.

Quando tentamos encontrar o planeamento realizado du-
rante estes 8 meses, não o encontramos.

Passados 8 meses e com 4000 infetados por dia e com a 
descoordenação que este governo nos tem vindo a habituar, 
são anunciadas novas medidas.

Para além das mortes associadas à Covid-19, ocorrem 
mais 5 mil mortes em Portugal, mortes silenciosas, esqueci-
das pela canalização de meios à pandemia.

Assim vamos assistindo à ideologia política do governo a 
sobrepor-se, uma vez mais, aos portugueses. Passados es-
tes 8 meses ainda não é conhecido um plano de articulação 
com os hospitais privados para fazer face ao número de in-
feções.

Com a imposição de culpas no Verão e nos mais jovens, 
quando na verdade o governo é que não tomou medidas para 
que não estivéssemos a passar por esta violência.

Fica a esperança que esta inatividade governativa condu-
za a que nos próximos tempos, o novo pico que se verifique, 
conduzindo a uma diminuição do contágio numa realidade 
próxima.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, 
Dirigente Nacional da JP

Um novo pico 
a inatividade 
do anterior

O mês de Novembro vem 
com temperaturas que anun-
ciam o inverno e traz consigo 
o aconchego das castanhas. 
Elas serão o “prato forte” da 
próxima edição da iniciativa 
gastronómica Dias á Mesa, 
que acontece de 12 a 15 de 
novembro, abrangendo 16 
restaurantes do concelho 
que irão promovem a casta-
nha nos seus menus. A ini-
ciativa surge associada à XII 
edição dos Fins de Semana 
Gastronómicos promovida 
pela Turismo do Porto e Nor-
te de Portugal.

Segundo o município, 
promotor da iniciativa, os 
restaurantes aderentes são 
o Alfa; Amaury; Bisconde; 
Casa dos Frangos de Bal-

tar; Casa Pêga; Churrascão 
Sousa; El Vagabundo; Fon-
due; Garfo Dourado; Mar-
co; Moutados; O Caçarola; 
Oprato; Páteo das Figueiras; 
Tosco e Vinha Nova.

Recorde-se que Novem-
bro é o último mês com Dias 
à Mesa, sendo que depois 
das Castanhas, haverá ainda 
Dias à Mesa com Massas. 
Depois de um interregno de 
vários meses devido à pan-
demia da Covid 19, os Dias 
à Mesa regressaram no pas-
sado mês de julho, atraindo 
muita gente aos restauran-
tes de Famalicão. Apesar da 
não realização dos eventos 
culturais que acompanham 
habitualmente a iniciativa, o 
regresso dos Dias à Mesa 

tem sido um sucesso.
Uma das novidades desta 

edição é o “Passaporte Gas-
tronómico”, que oferece um 
desconto de 10% nos res-
taurantes aderentes. Para 

além disso, o passaporte dá 
a oportunidade de jantar ou 
almoçar gratuitamente num 
restaurante à escolha.

Iniciativa acontece entre 12 e 15 de novembro 

Castanhas são “prato forte” do próximo 
Dias à Mesa

“Family Romance LLC” nas Noites do Cineclube
“Family Romance LLC”, de Werner Herzog, é o filme em exibição esta quinta-feira 

na próxima sessão das Noites do Cineclube, promovidas pelo Cineclube de Joane e 
com lugar e hora marcada no Pequeno Auditório da Casa das Artes às 21h45.

A trama desenvolve-se em torno da Family Romance LLC, uma empresa que ofe-
rece serviços muito peculiares: actores que podem substituir os clientes em situa-
ções de necessidade, sejam elas profissionais ou pessoais. Yuichi Ishii, um dos fun-
cionários, tem agora a responsabilidade de substituir o pai desaparecido de Mahiro, 
uma menina de 12 anos que enfrenta graves dificuldades em lidar com a ausência 
paterna.

O filme é uma reflexão sobre a solidão, isolamento e artificialidade nas socieda-
des modernas, este é um drama ficcional, de inspiração documental, realizado pelo 
veterano Werner Herzog (“Grizzly Man”, “Rescue Dawn - Espírito Indomável”, “Polícia 
sem Lei”, “Rainha do Deserto”).

A sessão, em parceria com o festival BINNAR, inclui, antes da projecção do filme, 
a actuação da contrabaixista italiana Caterina Pallazzi, com uma performance de 
música e projecção do artista F. Sccachiolli.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Estamos todos convoca-
dos para o exercício desta 
quinta-feira (dia 5 de No-
vembro). A convocatória é 
da Autoridade Nacional de 
Emergência e Proteção Ci-
vil (ANEPC), e chega-nos 
através do Comando Distrital 
da Protecção Civil de Braga, 
que coloca no exercício “A 
Terra Treme”, as expectati-
vas de uma acção de sen-
sibilização em massa para 
o risco sísmico. O exercício 
tem hora marcada, 11:05, e 
vai já na oitava edição, coin-
cidindo com o Dia Internacio-
nal de Sensibilização para 
os Tsunamis, instituído pela 
Organização das Nações 
Unidas.

De acordo com o Segun-
do Comandante Distrital da 
Protecção Civil de Braga, o 
famalicense Rui Costa, esta 
iniciativa faz parte de uma 
estratégia que visa privilegiar 
“as medidas preventivas e os 
comportamentos de autopro-
teção que a população deve 

adoptar para se proteger”.  
 A ideia, afirma, é que o 

exercício “envolva o máximo 
de pessoas, de modo a que 
saibam agir perante a ocor-
rência de um sismo, que não 
é possível prever, que não 
sabemos se, ou quando, irá 
acontecer”. Rui Costa des-
creve que proteger-se é tão 
simples quanto três gestos: 
“baixar, proteger, aguardar”. 
Aguardar por um minuto 
até perceber a dinâmica do 

evento, conclui a propósito.
Com o objectivo claro 

e assumido de “capacitar 
a população para saber 
como agir antes, durante e 
depois de um sismo, nome-
adamente que conheça as 
medidas preventivas e os 
comportamentos de auto-
proteção a adotar para se 
proteger”, o exercício dirigido 
à população vai contar com 
duas acções específicas, 
em Braga e Cabeceiras de 

Basto, adianta. No entanto, 
a aposta da Protecção Civil 
Distrital é na prossecução de 
um exercício que chegue o 
mais longe possível, envol-
vendo serviços municipais 
de Protecção Civil, serviços 
públicos, associações, cor-
porações de bombeiros, mu-
nicípios, empresas e popula-
ção em geral. 

Para que a ANPC possa 
acompanhar os participantes 
em todo o país, convida-os a 
todos a fazer o seu registo na 
zona dedicada do site http://
www.aterratreme.pt. Será 
ainda possível identificar-se 
como participante aderindo 
ao hashtag do evento.

Rui Costa sublinha que 
é ainda importante que a 
população responda a um 
rápido inquérito, suscitado 
naquele mesmo endereço. 
A meia dúzia de perguntas 
“tem como principal objeti-
vo averiguar a percepção e 
opinião relativamente ao ris-
co sísmico” de cada um dos 
inquiridos, na expectativa 
de que, com isso, também 
a Protecção Civil esteja em 
condições de avaliar o grau 
de conhecimento da popu-
lação, adequando as futuras 
abordagens à avaliação que 
resultar da informação reco-
lhida. 

Estar preparado 
em sete passos

De acordo com a infor-
mação contida no site, o pri-
meiro passo é identificar e 
corrigir riscos da sua casa; 
o segundo organizar um pla-
no familiar de emergência; 
o terceiro passa por prepa-
rar um kit de emergência; o 
quarto passa por identificar 
e corrigir os pontos fracos do 
edifício; o quinto refere-se a 
três gestos: baixar, proteger, 
aguardar; o sexto sugere que 
cuide de si e dos outros; e o 
sétimo e último aponta para 
que esteja atento às indica-
ções das autoridades.

Acção tem lugar já esta quinta-feira, dia 5, e tem hora marcada (11h05)

“A Terra Treme”: Protecção Civil Distrital 
aposta na sensibilização para risco sísmico



12 O POVO FAMALICENSE 3 de Novembro de 2020

Esta quarta-feira, às 21h00
Salvador Malheiro debate 
“Mobilidade Sustentável” 
no próximo “Quartas na Sede”

 Salvador Malheiro, vice-presidente do PSD e 
presidente da Câmara Municipal de Ovar, é o con-
vidado da sessão desta semana do “Quartas na 
Sede”, que neste mês de novembro terá a Mobi-
lidade como tema central dos debates semanais 
promovidos pelo Partido Social Democrata de Fa-
malicão.

O autarca de Ovar é o orador convidado da ter-
túlia online desta quarta-feira, marcada para as 
21h00. “Mobilidade Sustentável - como atingir a 
neutralidade carbónica” é o tema escolhido.  

Recorde-se que os interessados devem inscre-
ver-se através de mensagem privada enviada para 
o Facebook do PSD de Famalicão, em www.face-
book.com/PSDVNFamalicao, onde será transmiti-
da a conferência.

Salvador Malheiro é licenciado em Engenharia 
Mecânica pela Faculdade de Engenharia da Uni-
versidade do Porto. Concluiu ainda Mestrado na mesma área pela mesma Faculdade e um 
Doutoramento em Ciências para a Engenharia, no ramo de Energia, Térmica e Combustão, 
pela Universidade de Poitiers (2002). É presidente da Câmara Municipal de Ovar desde 
outubro de 2013. É vice-presidente do Partido Social Democrata, coordenador para a área 
temática de Ambiente e Energia do Conselho Estratégico Nacional do PSD e presidente da 
Comissão Política Distrital de Aveiro do PSD.

A realizadora portuguesa 
Ana Rocha de Sousa, autora 
do filme “Listen”, distinguido 
com seis prémios no Festival 
de Cinema de Veneza, é pre-
sença confirmada no Ymo-
tion, o Festival de Cinema 
Jovem promovido pela Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão. 

A fase final do festival ar-
rancou esta segunda-feira, e 
decorre até ao próximo sá-
bado, dia em que serão co-
nhecidos os vencedores dos 
oito prémios atribuídos pelo 
Ymotion, com natural desta-
que para o “Grande Prémio 
Joaquim de Almeida”, no va-
lor de 2500 euros, que será 
entregue à melhor das 45 
curtas em competição. 

A presença de Ana Ro-
cha de Sousa no festival 
está agendada precisamen-
te para o último dia de fes-
tival. Para além da exibição 
de uma das suas últimas 
curtas-metragens, a realiza-
dora portuguesa vai também 
estar à conversa com Rui 
Pedro Tendinha, jornalista e 
comissário do Ymotion, que 
nesse mesmo dia estará 

também à conversa com o 
ator e realizador Diogo Mor-
gado, num tributo prestado 
pela organização do festival.

Do programa geral do 
festival, destaque também 
para sábado, dia 6, que fica-
rá marcado pela organização 
da Mostra do Novíssimo Ci-
nema Português, comissa-
riada por Rui Pedro Tendinha 
e que consistirá numa con-
versa com as atrizes Cata-
rina Wallenstein e Sara Bar-
radas sobre interpretação, e 
pela exibição das primeiras 
imagens do filme “Bem Bom” 
com uma conversa com Tozé 

Brito e Eduardo Breda, um 
dos protagonistas do filme 
inspirado na história da ban-
da portuguesa Doce. 

Para a noite do próximo 
sábado, dia 7 de novembro, 
está agendada a sessão de 
encerramento do festival 
que decorrerá no auditório 
do Centro de Estudos Ca-
milianos. Para além da atri-
buição dos prémios, a gran-
de final do Ymotion contará 
também com a atribuição, 
pela primeira vez, do Prémio 
Carreira ao ator português 
Nuno Lopes e com a habitual 
homenagem do festival, que 

este recairá sobre ator mais 
“hollywoodesco” do Brasil, 
Rodrigo Santoro. 

Recorde-se que o júri do 
Ymotion é composto por Tia-
go R. Santos, argumentista e 
critico de cinema, pela reali-
zadora Luísa Sequeira, pelo 
jornalista da RTP e Antena 1, 
Tiago Fernando Alves, pela 
diretora de casting Patrícia 
Vasconcelos, pelo jornalista 
do Público Samuel Silva, e 
pelo realizador Pedro Cabe-
leira, vencedor do Grande 
Prémio Joaquim de Almeida 
da última edição do Ymotion.

Recorde-se que no total 
serão entregues oito pré-
mios: “Grande Prémio Joa-
quim de Almeida”, no valor 
de 2500 euros, “Prémio Es-
colas Secundárias” e “Pré-
mio Melhor Documentário”, 
no valor de 750 euros, “Pré-
mio Melhor Curta de Anima-
ção”, no valor de 600 euros, 
“Prémio do Público”, no valor 
de 350 euros, e prémios para 
“Melhor Representação”, 
“Melhor Direção de Fotogra-
fia” e “Melhor Argumento”, no 
valor de 250 euros. 

Este ano o Ymotion atin-
giu o número recorde de 183 
candidaturas. As 45 curtas 
em competição vão estar em 
exibição de 2 a 5 de novem-
bro, na Casa da Juventude 
de Famalicão. 

No último dia do festival de cinema jovem de Famalicão

Realizadora Ana Rocha de Sousa 
no Ymotion 2020

Programa 
Ymotion 2020
3 novembro
Casa da Juventude 
21h30 | 2ª Sessão 
competitiva Ymotion 
2020 e votação do 
prémio do público

4 novembro
Casa da Juventude 
18h00 | 3ª Sessão 
competitiva Ymotion 
2020 e votação do 
prémio do público
21h30 | 4ª Sessão 
competitiva Ymotion 
2020 e votação do prémio do público

5 novembro
Casa da Juventude 
18h00 | 5ª Sessão competitiva Ymotion 2020 e votação 
do prémio do público
21h30 | 6ª Sessão competitiva Ymotion 2020 e votação 
do prémio do público

6 novembro
Centro de Estudos Camilianos (Seide)
15h00 | Mostra do Novíssimo Cinema Português, comis-
sariada por Rui Tendinha
21h30 | Exibição das primeiras imagens do filme Bem 
Bom, de Patricia Sequeira

7 novembro
Fundação Castro Alves (Bairro)
17h00 | Tributo ao ator e realizador Diogo Morgado
17h30 | Exibição de curta-metragem e conversa com 
realizadora Ana Rocha de Sousa
Centro de Estudos Camilianos (Seide)
21h30 | Sessão de encerramento e Entrega de Prémios
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão es-
tabeleceu um protocolo com 
a Faculdade de Arquitetura 
da Universidade do Porto 
(FAUP) com o objetivo de 
planear e colocar em prática 
uma estratégia de habitação 
global para o território. 

Em nota de imprensa, o 
município adianta que “a es-
tratégia está assente no pro-
jeto “Habitar Famalicão” que 
dá resposta às mais diversas 
necessidades da população 
em termos de habitação, 
mas também ao concelho 
em termos de reabilitação 
urbana”. O projeto conta com 
várias ferramentas. Uma 
delas é a já anunciada, pla-
taforma online que reúne 
toda a informação sobre os 
programas de apoio à habi-
tação existentes a nível na-
cional e municipal e que está 
alojada no portal oficial da 
autarquia. Nesta plataforma 
é ainda possível solicitar um 
atendimento personalizado 
ajustado a cada tipo de pro-
blema. O atendimento é feito 
depois através do Gabinete 

de Apoio à população e de 
promoção de acesso à ha-
bitação condigna, que prevê 
duas vertentes principais de 
atuação: por um lado, pres-
tar apoio técnico a inquilinos 
e proprietários, e, por outro 
lado, facilitar o contacto en-
tre o tecido social e a equipa 
de planeamento, constituída 
por arquitetos e investigado-
res da FAUP. 

O gabinete está a fun-
cionar no departamento de 
ação social do município e 
as marcações podem ser 
feitas através da plataforma 

https://www.famalicao.pt/ha-
bitar-famalicao

A originalidade do projeto 
está na aproximação entre 
a Universidade e o Municí-
pio, mas sobretudo na co-
laboração estreita entre a 
FAUP e o projeto ‘Habitar’, 
a partir da qual se pretende 
chegar a todos os agentes 
que produzem o território. 
Este alargamento do leque 
de promotores de cidade, 
segundo a autarquia, “per-
mite ir além daqueles que 
têm capacidade técnica e 
capital económico, e incluir, 

sobretudo, aqueles a quem 
se destinam os programas 
públicos, o cidadão comum 
e as Instituições Particulares 
de Solidariedade Social, a tí-
tulo de exemplo”.

Invertendo o habitual pro-
cesso de planeamento sepa-
rado da sua estratégia de im-
plementação, o percurso de 
definição da Estratégia Local 
de Habitação inicia-se com o 
projeto ‘Habitar’ a informar a 
população das ferramentas 
disponíveis para aceder a 
uma habitação a custo justo 
e a acompanhar a sua im-
plementação; a diagnosticar 
e transmitir às instituições 
eventuais falhas nas ferra-
mentas previstas e a mape-
ar as necessidades que não 
estão cobertas pelos progra-
mas existentes. 

Com esta metodologia 
permite-se que a equipa de 
planeamento construa a Es-
tratégia e o Plano respon-
dendo não só aos problemas 
e necessidades concretos da 
comunidade, como também 
à capacidade de intervenção 
das entidades públicas e pri-

vadas de âmbito social que 
nela operam.

Refira-se que a definição 
de uma estratégia local para 
a habitação e para a reabili-
tação urbana, que qualifique 
o território e ao mesmo tem-

po potencie o bem-estar so-
cial, assegurando o acesso 
a uma habitação condigna 
a todas as famílias do con-
celho, é assumida pelo exe-
cutivo como uma  das suas 
principais apostas.

Projeto resulta de uma parceria entre a Câmara Municipal e a Faculdade de Arquitetura 
da Universidade do Porto

Estratégia para a habitação coloca 
soluções no caminho das necessidades

CDS quer que Governo 
requalifique 
EB 2,3 Júlio Brandão

 
O Grupo Parlamentar do 

CDS-PP apela à Assembleia 
da República para que reco-
mende ao Governo a realiza-
ção urgente das obras de re-
qualificação da Escola Básica 
2,3 Júlio Brandão.

O partido recorda que a 
escola padece de proble-
mas estruturais “perceptíveis 
a olho nu”, e “funciona com 
graves problemas estruturais, sendo urgente proceder-se 
à sua requalificação”. De acordo com o CDS-PP, “a de-
gradação do edificado e o modelo conceptual, próprio da 
construção da época, não estão à altura das atuais exi-
gências curriculares, pelo que é urgente uma intervenção 
profunda neste estabelecimento de ensino”.
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ACE recebe selo de qualidade EQAVET
A Escola de Artes - ACE, conseguiu conquistar o selo de qua-

lidade que atesta a conformidade com o Quadro de Referência 
Europeu de Garantia da Qualidade para o Ensino e a Formação 
Profissionais (Quadro EQAVET).

Em nota de imprensa, a escola frisa que este foi um objectivo 
estabelecido “com o intuito de melhorar a educação e a formação 
profissional”. A ACE (Porto/Famalicão) foi alvo de uma auditoria 
em Setembro por parte da entidade competente, a ANQEP, tendo 
sido ouvidas (os) diferentes intervenientes, bem como apreciada a 
documentação previamente solicitada.

O EQAVET é um instrumento através do qual se pretende do-
cumentar, desenvolver, monitorizar, avaliar e melhorar a eficiência 
da oferta da Educação e Formação Profissional e a qualidade das 
práticas de gestão. Pressupõe uma monitorização regular, envol-
vendo mecanismos de avaliação interna e externa, e relatórios de 
progresso, estabelecendo critérios de qualidade que suportem a avaliação e a garantia da qualidade por parte dos dife-
rentes operadores. Tem como objetivos promover a empregabilidade das (os) alunas (os) recém formadas (os), o equilíbrio 
entre a oferta e a procura das suas competências e qualificações, a par do acesso inclusivo à educação.

Dessa aferição, a avaliação final considerou justificar-se a atribuição do Selo de Conformidade EQAVET à ACE para os 
próximos três anos, período máximo aplicável.

Melhoria do sistema 
poderá trazer 
interrupções no 
abastecimento de água

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão informa 
que, durante esta semana, poderão existir interrupções no 
abastecimento de água nas seguintes freguesias. Estas inter-
rupções devem-se à implementação das obras de melhoria 
no sistema de abastecimento do Município de Vila Nova de 
Famalicão, incluídas no projeto co-financiado pelo programa 
POSEUR, Portugal 2020, e anunciadas no passado dia 7 de 
outubro no portal do Município e demais órgãos de comuni-
cação social (https://www.cm-vnfamalicao.pt/sistema-de-de-
tecao-de-perdas-de-agua-vai-permitir-poupar-dinheiro-e-o-
-ambiente).

Esta terça-feira, dia 3 de Novembro, o corte deverá incidir 
sobre a Travessa de S. Tiago, em Antas, podendo afectar as 
freguesias de Abade de Vermoim, Antas, Calendário,  Esme-
riz e Requião.

Entretanto, na quinta-feira, dia 5, a intervenção acontecerá 
na Avenida do Brasil, em Antas, podendo afectar as fregue-
sias de Antas, Gavião e Requião.

A Associação Famalicão em Transição apoia o projeto 
ECOnnect Portugal, uma futura plataforma online de econo-
mia circular direcionada a cidadãos e profissionais ligados à 
área da sustentabilidade. 

Esta plataforma, da responsabilidade da Filipa Gouveia e 
do Yorick Viche, é financiada pelo StartUp Voucher (IAPMEI), 
estando a ser desenvolvida com o acompanhamento da incu-
badora Made In de Famalicão.

Os objectivos da plataforma são os de mapear todas as 
empresas, organizações e projetos locais com diferentes 
soluções circulares (c omo, por exemplo, compostagem, 
aluguer, reparação, upcycling, venda de artigos em segunda 
mão); concentrar numa só plataforma todas as soluções cir-

culares para os diferentes tipos de desperdício que geramos 
no nosso dia-a-dia (alguns exemplos: excedentes têxteis, 
mobília, eletrodomésticos, brinquedos, alimentos e resíduos 
orgânicos); facilitar a conexão entre cidadãos, empresas e or-
ganizações, através da plataforma os utilizadores vão poder 
interagir entre si de forma a conseguir alugar, comprar/vender 
em segunda mão, dar, trocar, reparar, entre outros. Assim, 
os recursos identificados poderão ser reaproveitados por ou-
tros utilizadores que estejam geograficamente próximos; e 
promover a troca de conhecimentos e aprendizagem entre 
utilizadores e profissionais bem como a divulgação de even-
tos formativos ligados à sustentabilidade e economia circular.

 

Famalicão em Transição 
apoia projecto ECOnnect Portugal
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A vila de Riba de Ave 
tem várias intervenções 
em curso, que passam por 
investimentos na cultura, 
no desporto, na educação, 
acessibilidades e ambiente.

“É um trabalho gigante 
que está a ser desenvolvi-
do pela Junta de Freguesia, 
que tem feito esforço imen-
surável pelo progresso da 
Vila”, afirmou o presidente 
da Câmara Municipal, Pau-
lo Cunha, que na passada 
terça-feira efectuou uma 
visita de trabalho a Riba de 
Ave. Acompanhado pela 
presidente de Junta, Susana Pereira, e pelo vereador das freguesias, Mário Passos, o 
autarca percorreu vários espaços da localidade inteirando-se dos projetos realizados e 
ouvindo as ambições para o futuro.

Neste momento, para além da reabilitação do Teatro Narciso Ferreira, que renascerá 
em breve como um polo cultural do concelho, a autarquia tem investido muitos milhares de 
euros no melhoramento da rede viária. Depois de concluídas as obras de requalificação 
das ruas Luís e Camões e António Gonçalves, a autarquia irá comparticipar a beneficiação 
da Rua Conde de Riba de Ave, um importante eixo rodoviário da vila. 

No que diz respeito à área desportiva, a Câmara Municipal decidiu atribuir uma verba 
de 160 mil euros para comparticipar as obras de beneficiação das instalações desportivas 
do Riba de Ave Hóquei Clube. 

Entretanto, no final de 2019, a Câmara Municipal inaugurou as obras da escola básica 
de Riba de Ave num processo que recuperou totalmente o edifício, de plano centenário, 
que se encontrava em avançado estado de degradação e que foi reabilitado e ampliado.

Susana Pereira, a presidente da Junta de Freguesia, comenda desta forma o momento 
que a vila está a viver: “as obras estão à vista de todos. Dentro daquilo que está ao nosso 
alcance tudo tem sido feito pelo futuro de Riba de Ave”. A autarca aproveitou a presença 
de Paulo Cunha para demonstrar a vontade de ver nascer na Vila um parque verde. “É o 
nosso próximo grande projeto”, sublinhou a propósito.

Estes investimentos, recorde-se, acontecem em contra-ciclo com o desinvestimento de 
que a freguesia foi vítima nos últimos anos, com o fim dos contratos de associação com 
a Didáxis e Externato, que retiraram da vila a dinâmica educativa que tinha, e com outras 
perdas como o Postos dos CTT e a saída de serviços bancários.

A nova Praça - Mercado 
Municipal de Famalicão vai 
ter lugar reservado para que 
os produtores locais pos-
sam vender ocasionalmente 
os seus produtos agrícolas, 
agroalimentares e pecuá-
rios, mas também para que 
os famalicenses e habitantes 
dos concelhos limítrofes pos-
sam vender os excedentes 
dos seus quintais e hortas. 

De acordo com essa filo-
sofia de ocupação do espa-
ço, as candidaturas arranca-
ram na passada quarta-feira, 
e podem ser efetuadas pre-
sencialmente, mediante mar-
cação, no Balcão Único do 
Município e nas Juntas de 
Freguesia do concelho, ou 
através do envio de formu-

lário próprio para o email ca-
maramunicipal@famalicao.
pt. A inscrição é gratuita.

O Mercado dos Lavrado-
res, irá funcionar de segun-
da a sábado, das 07h00 às 
13h00, e destina-se assim 
aos pequenos produtores, 
agricultores e criadores que 
pretendam vender ocasio-
nalmente os seus produtos 
no Mercado Municipal. Es-
tará igualmente disponível 
para os famalicenses e ha-
bitantes dos concelhos limí-
trofes (Braga, Guimarães, 
Santo Tirso, Trofa, Povoa de 
Varzim, Vila do Conde, Bar-
celos) que queiram vender 
os excedentes de quintais, 
hortas, pomares e de peque-
nos espaços de cultivo. 

A periodicidade de venda, 
a indicação do espaço/terre-
no onde se localiza a explo-
ração e a indicação dos pro-
dutos que pretende vender 
são alguns dos elementos 
que devem ser indicados no 
formulário de inscrição, dis-
ponível em www.famalicao.
pt/formularios-famalicao, na 
área Administrativo.

Refira-se que neste mo-
mento, estão também a de-
correr, até às 23h59 do dia 2 
de novembro, os concursos 
para ocupação dos espaços 
comerciais do novo Mercado 
Municipal. 

No total estão abertos cin-
co concursos públicos para 
os espaços que se encon-
tram disponíveis na sequên-

cia da ampliação das insta-
lações e da não renovação 
de concessões por parte de 
anteriores comerciantes.

Neste caso, os concur-
sos decorrem na Plataforma 
Eletrónica de Contratação 
Pública anoGov. Os interes-
sados têm obrigatoriamen-
te que estar registados na 
referida plataforma e seguir 
os procedimentos habituais 
da contratação pública. Os 
esclarecimentos podem ser 
feitos junto do Serviço de 
Contratação Pública da Câ-
mara Municipal. 

Com a renovação do Mer-
cado Municipal vai  surgir um 
espaço central em Vila Nova 
de Famalicão, renovado, co-
letivo e moldável, assente na 
multifuncionalidade e con-
vivialidade, diferenciador e 
sustentável, articulando es-
paços de trocas, de encon-

tros, de partilha de saberes, 
sabores e tradições. Será a 
verdadeira Praça do conce-
lho como o foi ao longo dos 
seus 68 anos de história. 

Com um custo total de 
quatro milhões de euros, a 
intervenção conta com ver-
bas aprovadas no âmbito do 
Plano Estratégico de Desen-

volvimento Urbano (PEDU), 
assinado entre a autarquia 
e o Programa Operacional 
Norte 2020, que garantiram 
um cofinanciamento FEDER 
de 3,1 milhões de euros.

Re-Coffee lança 
coleção de sapatilhas 
produzidas 
com borra de café

Sapatilhas vegan pro-
duzidas a partir de borras 
de café, borracha recicla-
da, fibras naturais de coco 
e de ananás, entre outras, 
para um público com cons-
ciência ambiental, mas que 
simultaneamente aprecia o 
design e o conforto.  Esta 
é a proposta inovadora da 
startup famalicense Re-Co-
ffee, um projeto de jovens 
empreendedores iniciado 
em Vila Nova de Famalicão 
a partir de uma “epifania” 
de Rui Monteiro, estudante 
de Engenharia de Materiais 
na Universidade do Minho e que já trabalha na direção de qualidade de uma empresa, a 
mesma que lhe deu a oportunidade para passar as suas ideias para a prática. 

A ideia surgiu à mesa com os amigos, adianta um dos promotores, Rui Monteiro. “Não 
foi um processo fácil, foi preciso perceber como secar e esterilizar as borras para neutra-
lizar a substância, mas descobri um mundo de possibilidades”, descreve sobre o conceito 
que partilha com Kátia, na comunicação, Lídia ,na gestão, e a Juliana, no design).

O projeto Re-Coffee foi implementado em outubro do ano passado, com o lançamento 
da primeira linha de sapatilhas feita através do reaproveitamento da borra do café e de bor-
racha reciclada, aliando-se a outros materiais reciclados ou recicláveis. O revestimento da 
sapatilha é feito através da tal matéria-prima nova desenvolvida por Rui Monteiro e batiza-
da de coffee leather, combinando 50 por cento de borra de café e 50 por cento de borracha 
reciclada. A sola possui 30 opr cento de borra de café e 70 por cento de borracha reciclada.  
São borras de cerca de 33 cafés expressos em cada par de sapatilhas que estão à venda 
no Facebook e Instagram da Re-Coffee e no site da Etsy. 

A inovação vertida na marca valeu-lhe já o reconhecimento municipal com a atribuição 
do selo Famalicão Visão 25, na categoria Famalicão Made IN, e mereceu a visita do pre-
sidente da Câmara, no início da passada semana, no âmbito do Roteiro pela Inovação de 
Vila Nova de Famalicão. “Deixo um rasgado elogio à iniciativa. Estão a aplicar de forma 
sublime a tese da economia circular, caminhando para o ideal de eliminação total de resí-
duos no processo produtivo”, disse Paulo Cunha não escondendo o orgulho de ver no seu 
concelho “germinar um projeto com este rasgo empreendedor por gente jovem e criativa”.

A coleção Kaffa Line é unisexo e está disponível em modo Caramel, Coffee, Latte Pin-
gatto, Late Machiatto e Red Velvet.  Quanto à qualidade, as sapatilhas do Rui, umas Cofee, 
têm dois anos, “muito uso e ainda cheiram a café”. 

Ocupação dos espaços do Mercado dos Lavradores com candidaturas abertas 

Nova Praça-Mercado com lugar reservado 
para os produtores locais

Paulo Cunha esteve de visita à freguesia 
na passada semana 

Riba de Ave cresce com 
obras em várias frentes
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A PASEC entregou os 
Prémios Multiplicadores, edi-
ção 2020, por altura do seu 
18.º aniversário. Os prémios 
voltaram a destacar jovens 
e agentes educativos que se 
distinguiram na promoção do 
Protagonismo Juvenil, Edu-
cação Não formal e Anima-
ção Socioeducativa. 

O homenageado deste 
ano foi o Mestre Stefano Bot-
telli, de Itália, pela divulgação 
da Animação Sociocultural 
em Itália e pelas dezenas de 
projetos socioeducativos in-
ternacionais que coordenou 
nos últimos 20 anos. 

Os restantes prémios fo-
ram para: Sara Gomes, atual 
Presidente da PASEC e Téc-
nica Superior de Educação; 
Isabel Azevedo, Mestre em 
Psicologia e Animadora de 
Grupos Juvenis; Mariana 
Cardoso, aluna de Psicolo-
gia na Universidade Católi-
ca do Porto, Encenadora de 
Expressão Corporal e Ani-
madora de Grupos Juvenis; 
Francisca Mendes, estudan-
te de Educação na Universi-
dade do Minho e Animadora 
de Grupos Juvenis; Daniela 
Carneiro, estudante de Cri-
minologia pela Universida-
de do Minho e Animadora 

de Grupos Juvenis; e Maria 
João Leitão, aluna de Educa-
ção pela Universidade do Mi-
nho e Animadora de Grupos 
Juvenis.

De acordo com a PASEC, 
“os prémios tiveram em con-
sideração três fatores: currí-
culo na área da promoção e 
envolvimento em projetos de 
protagonismo juvenil; quali-
dades reveladas no trabalho 
de animação e dinamização 
de grupos juvenis; compe-
tências de mobilização, li-
derança e gestão reveladas 
em projetos de índole social, 
cultural ou comunitário”.

A coincidir com o 18.º ani-
versário, a PASEC recebeu 
pela o Prémio BPI La Caixa 

pela terceira vez, e desta vez 
na área da Infância. 

Recorde-se que o BPI e 
a Fundação “la Caixa” lan-
çaram mais uma edição do 
Prémio Infância (integrado 
nos vários prémios sociais 
que atribuem todos os anos), 
um prémio para apoiar proje-
tos que facilitem o desenvol-
vimento integral e a saúde de 
crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade 
social, bem como o reforço 
de competências parentais. 
Foi precisamente neste do-
mínio que, mais uma vez, 
a PASEC ficou classificada 
como um dos vencedores da 
edição 2020.

Crianças das Lameiras visitaram 
Quinta Pedagógica de Pindela

Os meninos e as meninas da 
Associação de Moradores das La-
meiras viveram uma nova experi-
ência, no passado dia 16. 

Animados pelo Dia Mundial da 
Alimentação, puderam visitar a 
Quinta Pedagógica de Pindela, o 
que permitiu à salinha dos quatro 
anos do Centro Social das Lamei-
ras, desenvolver novas e diferen-
tes atividades: “interações com os 
animais, trabalhos na horta, cami-
nhada na floresta, fabrico do pão 
em forno de lenha, fazer e provar 
compotas, espetadas de frutas e 
participar em ateliês de expressão 
plástica”. 

Esta iniciativa revela que, apesar da complexidade dos tempos de vivemos, face à exis-
tência de uma pandemia que afecta a vivência que conheciamos, a AML se esforça para 
que “diariamente, as crianças continuem a ser crianças, brincando, explorando e sendo 
felizes”. A instituição está convicta de que “este foi um dia em pleno contacto com a na-
tureza, que permitiu sensibilizar as crianças para a importância da vida no campo e da 
preservação da natureza”.

Dádiva de Sangue na Engenho
A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão promove uma colheita de sangue 

na Engenho junto a Sede da Junta de Freguesia de Arnoso Santa Maria, no próximo do-
mingo. Serás realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto Português do Sangue e 
da Transplantação (IPST).

PASEC entregou Prémios 
Multiplicadores e recebeu 
Prémio BPI La Caixa 
pela terceira vez

A Igreja assinala, até ao 
próximo domingo, a Semana 
de Oração pelos Seminários, 
que se apresenta, desta fei-
ta, subordinada ao lema “O 
Senhor chamou os que que-
ria e foram ter com Ele” (Mc 
3, 13).

Desde o passado domin-
go até ao próximo, todos os 
cristãos “são particularmen-
te convidados a intensificar 
a sua oração pelos Seminá-
rios, coração da Diocese”, 
que devem estar no quoti-
diano da vida eclesial”, como 
refere o Arcebispo Primaz 
de Braga, D. Jorge Ortiga 
na mensagem que escreveu 
para esta semana. 

Por sua vez, D. António 
Augusto Azevedo, presiden-
te da Comissão Episcopal 
das Vocações e Ministérios, 
recorda-nos que os Seminá-
rios são, pela sua natureza e 

missão, “comunidades que 
congregam aqueles que o 
Senhor chamou à vocação 
sacerdotal e se dispuseram 
a ir ter como Mestre para 
aprender com Ele e configu-
rar a vida coma Sua, prepa-
rando-se assim para serem 
discípulos missionários”. 

Na sequência desta ini-
ciativam os cristãos do Ar-
ciprestado de Vila Nova de 
Famalicão são convidados 
a rezar especialmente pelos 
Seminários da nossa Arqui-
diocese de Braga, isto é, pe-
los seus seminaristas, mas 
também pelos seus forma-
dores e por todos os que ali 
trabalham e colaboram.

Entretanto, da semana 
destaca-se a próxima sex-
ta-feira, dia em que se rea-
lizará uma Vigília de Oração 
pelos Seminários, às 21h15. 
Devido à evolução da pan-

demia associada ao vírus 
Covid-19, esta celebração 
decorrerá não apenas de 
modo presencial, mas tam-
bém em formato online, com 
transmissão nos canais da 
Arquidiocese de Braga.

Cristãos convocados para a Semana 
de Oração pelos Seminários

A Comissão Política Con-
celhia do PAN - Pessoas-A-
nimais-Natureza questionou 
a Câmara Municipal de Fa-
malicão quanto à alegada 
emissão excessiva de ruí-
do e efluentes gasosos por 
parte de uma empresa têxtil 
local, situada em Calendário.

Em nota de imprensa, o 
partido adianta que a ques-
tão “surge no seguimento 
de várias denúncias de ci-
dadãos e cidadãs que, pe-
rante o funcionamento desta 
empresa 24 horas por dia, 
se veem privados do devi-
do descanso, colocando em 
causa a saúde e bem-estar 
da população”.

O PAN alega ter solicita-
do esclarecimentos  “a várias 
entidades competentes no 
âmbito da fiscalização, a fim 
de apurar as diligências já  

tomadas, e solicitou esclare-
cimentos à Câmara Munici-
pal nesta matéria, que, con-
firmando ter conhecimento 
da situação, remeteu no 
entanto a totalidade da com-
petência de fiscalização para 
o SEPNA e a CCDR”.  Con-
tudo, acrescenta o PAN, “em 
resposta enviada pelo IGA-
MAOT ao partido, a entidade 
remete para o Regulamento 
Geral do Ruído (RGR) que, 
na sua redação atual, atribui 
aos municípios as compe-
tências para o controlo e a 
fiscalização do cumprimento 
do diploma. De resto, “a con-
celhia do PAN considera que 
relativamente ao ruído deve-
rá a Câmara Municipal pro-
ceder à devida fiscalização e 
apuramento dos factos”. 

O partido adianta que “a 
empresa em questão, no 

passado, foi já alvo de cinco 
Autos de Notícia por Contra-
ordenação pelo não cumpri-
mento da obrigação de pres-
tação de informação sobre a 
existência de determinados 
l icenciamentos/autor iza-
ções, situação igualmente 
confirmada pela autarquia”. 
No entender do PAN, “a fim 
de garantir o bem-estar e 
saúde dos moradores, im-
porta que a Câmara Munici-
pal acompanhe efetivamente 
o caso e proceda às devidas 
diligências antes de proce-
der a um arquivamento do 
caso ou, como já vem sendo 
hábito, de encaminhar res-
ponsabilidades para outras 
entidades”, refere a propó-
sito Sandra Pimenta, porta-
-voz da concelhia do PAN de 
Famalicão.

PAN questiona Câmara 
e outras entidades 
sobre incumprimento 
de empresa têxtil

Confraria do Senhor 
dos Passos homenageou 
Irmãos falecidos

Para assinalar o Dia de Todos os Santos, ocorrida no pas-
sado domingo, e uma data particularmente importante e sim-
bólica para a Confraria do Senhor dos Passos, esta decidiu 
colocar uma vela e um arranjo floral na porta de entrada do 
cemitério de Arnoso Santa Maria, local onde estão sepulta-
dos a grande maioria dos Irmãos desta Confraria.

A iniciativa surgiu considerando que este ano, devido à si-
tuação epidemiológica em que vivemos e cumprindo com as 
orientações das entidades competentes, não ser possível ter 
sido possível a habitual romagem ao cemitério.
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NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR A SUA ROUPA A FERRO? 
NÃO SE PREOCUPE MAIS, EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR.

TLM.: 969 257 802

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

CAVALHEIRO
Procura senhora até 55 anos, 

viúva ou divorciada. 
Assunto sério.

TLM.: 968 773 788

VENDO
Terreno em 

Cavalões 813m².
TLM.: 969 090 211

PRECISA-SE
Senhora p/

 tarefas de casa. 

 TLM.: 967 081 399

SENHORA
Disponibiliza-se para 
trabalho doméstico 
e apoio a idosos.

TLM.: 924 248 551

SENHORA
Toma conta de idosos 

ao domicílio e faz 
tarefas domésticas.

TLM.: 918 955 208
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

25 ANINHOS
Recém chegada a Famalicão, c/
muito tesão no corpo, morena, 

cheirosa e gostosa c/ muita von-
tade de fazer sexo gostoso, oral 

ao natural profundo c/ muito calor 
na boquinha, posições variadas 
de acordo c/ o gosto do cliente. 
69 bem gostoso e molhadinha. 
Satisfação garantida. Liga-me.

TLM.: 912 421 083

BRASA NA CAMA
Mamas médias, corpo quente, 

grelinho avantajado, ratinha aper-
tadinha faminta por um bom sexo. 

Adoro chupar e ser chupada. 
Sou safada na cama.Faço oral 
que vais gemer de tanto prazer. 

Quentinha e envolvente.
TLM.: 912 446 992

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

PORTUGUESA
Rainha do anal. 
Das 9h às 19h.

TLM.: 910 726 896

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

NAMORADINHA 
LINDA

Novidade, cheia de tesão para 
si, oral vicioso ao natural até 

ao fim, toda completa, gatinha, 
meiga e safada, 69, mi..., sem 
regras, com muita calma para 
apreciar o momento, posições 
variadas do jeito que quiseres.
TLM.: 912 052 085

ANA LARA
Convívio e massagens.
 Não atendo números 

privados.
TLM.: 916 130 100

PORTUGUESA 
BOMBÁSTICA

Loira sensual, muito meiga e 
carinhosa. Peito XXL, coxa 
grossa, rabo grande e empi-
nado. Oral divinal, 69 guloso. 
Prazer m´´utuo e garantido.

TLM.: 917 392 262

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

ÚLTIMAS 
SEMANAS

Valéria bombom de volta a 
Famalicão. Mulata ardente 

e quente, louca para te 
satisfazer c/ oral nat., 69, 

espanholada, completa, gruta 
apetitosa p/ te satisfazer.

TLM.: 912 497 787

Estilo Namoradinha 
Adoro Chupar Natural, 
BEIJOS NA BOCA S.

FRESCURA 
COMPLETISSIMA O. Natu-
ral estou a sua espera faço 

um belo o. natural tenho 
mamas grandes sou toda 
meiga e muito educada 

estou a sua espera vem!!!!
TLM.: 916 078 171

BELA 
TRINTONA 
Mamas grandes, bumbum 
apertadinho, m/convivio, 
vale um pouco de tudo. 
A experiência faz toda a 

diferença. At. casais também 
massagem erótica, proativa, 
relaz. Acess. Vem saborear.

TLM.: 936 184 736

RELAX




